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ProjetodeLein° C203 2021. 

Declara de Utilidade Pública no âmbito do 

Estado do Acre a Comunidade Terapêutica 

Tempo de Viver. 

O GOVERNADOR DO ESTADO DO ACRE 

FAÇO SABER que a Assembleia Legislativa do Estado do Acre decreta e eu sanciono a 

seguinte lei: 

Art. 1- Fica declarada a Utilidade Pública a "Comunidade Terapêutica Tempo de Viver" no 

âmbito do Estado do Acre. 

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Sala das Sessões Deputado Francisco Cartaxo. 

Rua Arlindo Porto Leal - n° 241 - Centro - Rio Branco Acre. 
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Neném 

POD 

ESTADO DO ACRE 
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

JUSTIFICATIVA 

A Comunidade Terapêutica Tempo de Viver, também denominada CflV, é 

uma instituição sem fins lucrativos com o objetivo de prestar ambiente protegido e eticamente 

orientado, bem como suporte, acolhimento e atendimento para dependentes de substancias 

psicoativas, utilizando, em especial, relacionamento religioso. 

A própria razão de existir da instituição acima descrita, podendo ser verificada 

em seu estatuto social e demais documentos em anexo, já denotam a utilidade pública da 

instituição que serve de forma voluntária a sociedade. 

Logo, o reconhecimento da Utilidade Pública da Comunidade Terapêutica 

Tempo de Viver resulta na expansão dos relevantes serviços sociais que vem sendo 

executados com sucesso junto a sociedade, destacando os mais necessitados que são 

prestigiados com essas ações tão necessárias e importantes. 

Sala das Sessões Deputado Francisco Cartaxo. 
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00030E cEScRIÇÃO DA P1ATU REZA JURLDCA 
399.4. Associação Privada 

LOGRADOURO NUMERO COMPLEMENTO 
RIDO AC-40 8613 

CEP SAIRROOSTTO MUNIOPO 1W 
69.909-788 VILA ACRE RIO BRANCO AC 

ENDEREÇO F4ETRCO TELEFONE 
TEMPODEVIVER.ACtgGMAiL.COM (62) 99)9-82451(68) 9945-9127 

ENTE &EDERA1 NO SPasÃvEL (EFR) 

$1UAÇAO CADASTRAL DATA DA SrruAÇAO CADASTRAL 
ATIVA 1010912021 

MOTIVO DE S11JAÇÃO CADAS1RAL 

11JAÇAO ESPECIAL DATA DA SITIJAAO ESPECIAL 

111 



14130© 3 VoO 
4? ITt! .1 

4- O. comunidade terapêutica tempo c x 

Todos - Publicações Pessoas Grupos Ever 

•Comunidade Terapêutica 
Tempo de Viver 
Página• 89 curtiram isso 

E& 

O A comunidade Terapêutica Tempo de Viver atua na 
recuperação de pessoas com dependência de álcool 

Jucy Rodrigues e outros 70 amigos curtiram isso 

8, Seguindo 
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Viver 
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ATA DE ASSEMBLEIA DE FUNDAÇÃO 

APROVAÇÃO DO ESTATUTO, ELEIÇÃO E 

POSSE DA P DIRETORIA EXECUTIVA E 

CONSELHO FISCAL MINISTÉRIO 

PENTECOSTAL RENOVO DE ABRAÃO - 

MPRA —01 de março de 2016. 

Ao 01 dia de março de 2016 às 14 horas, na sua Sede Localizada na Rua Vitória II, 196, 

Bairro Jorge Lavocat - CEP 69.922-022 na cidade de Rio Branco AC, reuniram-se na 

qualidade de fundadores os Srs Antônio José Gomos de Barros, Auricélia Barbosa 

Batista Martins, Elton Gomos da Silva, Aurilene Barbosa Batista Lima, Jeenardo 

Batista Martins, Fabiola Regina da Silva Oliveira, Eliana Veras de, Paulo de Castro 

Leitão, Antonio Jorge da Cesta Lima. Tal requisito é obrigatório, conforme dispõe o 

artigo 46, inciso II da Lei 10.406/02 e Lei 11127/05 que assinam a lista de presença 

anexa, todos maiores e aptos para a posse em qualquer cargo da Diretoria Executiva e 

Conselho Fiscal. Sendo a única e exclusiva finalidade fundar uma organização religiosa 

sem fins lucrativos, sem cunho político e partidário, Para Presidir os trabalhos, foi indicado 

por aclamação, a Pastor Antônio José Gomes de Barros, que escolheu a mim Fabiola 

Regina da Silva Oliveira para secretaria-lo Com a palavra, a Pastor Presidente enfatizou 

a necessidade de se constituir a organização religiosa capaz de acolher pessoas e 

ensinar os congregados a palavra de Deus além de representar as aspirações dos 

presentes junto ao Poder Público, Em seguida submeteu à votação proposta de 

denominação social e de endereço para a instalação da sede com o nome Ministério 

Pentecostal Renovo de Abraão - MPRA. Sito na Rua Vitória II, 196, Bairro Jorge Lavocat - CEP 

69 922-022 na cidade de Rio Branco, Estado do Acre já previamente discutidos que foi 

imediatamente aprovado por unanimidade. Ainda com a palavra a Pastor Presidente 

distribuiu aos presentes copias do Estatuto Social a ser discutido, já de conhecimento 

geral, o qual após ser integralmente lido e debatido, foi aprovado por unanimidade, e 

segue em anexo, corno parte inseparável da presente ata, para todos os fins de direito, 

ficando portando definitivamente constituída a organização religiosa. Em ato continuo a Sr 

Presidente deu inicio ao processo eletivo, visando compor os cargos da Diretoria 

Executiva e Conselho Fiscal, apresentando à assembleia os candidatos anteriormente 

inscritos, submetendo-os à votação. Após a contagem dos votos, presenciado por todos, 

ficou a Diretoria Executiva e conselho fiscal compostos da seguinte forma: Diretoria 

Executiva: Presidente; Antônio José Gomes de Barros, brasileiro, casado, Autônon 

inscrito no CPF N°  434 375.752-87 e RG N°  180520 SSP/AC, residente e domipiliado. 
Ufane Mana 7vees Casu 

Advogada  
OASIAC3.000 
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na Vitoria II, n° 196, Bairro Jorge Lavocat, CEP-  69.922M22 na cidade de Rio Branco-Acre, 

\ice-Presidente Auricétia Barbosa Batista Martins, brasileira, casada, digitadora, 

inscrita no CPF N° 391.443.132-68 e RO N°  222.558 SSPIAC, residente e domiciliado a 

Rua na Vitoria II, n° 196. Bairro Jorge Lavocat, CEP: 69922-022, na cidade de Rio Branco-

Acre: 11  Secretário-. Fabiola Regina da Silva Oliveira brasileira, solteira, vendedora, 

inscrito no CPF N°014734.212-09 e RG N° 1145104-1 SSPIAC, residente e domiciliado a 

Rua Vitoria II N° 196. Bairro: Jorge Lavocat cidade de Rio Branco-Acre; 20  Secretário: 

Aurilene Barbosa Batista Lima, brasileira, divorciada, professora, inscrita no CPF N° 

444.174.382-34 e RG N° 24303835P/AC, residente e domiciliado a Rua Tripoli N° 28, 

Bairro Jorge Lavocat cidade de Rio Branco-Acre: 11  Tesoureiro: Jeonardo Batista 

Marfins, brasileiro, solteiro, inscrito no CPF N° 005.701 572-42 e RG 1013610-OSSF/AC 

Motorista, residente a Rua Vitoria li no 198 .Jorge Lavocat: 20  Tesoureiro.,  Elton Gomas 

da Silva, brasileiro, solteiro, pedreiro, inscrito no CPF 525.999.902-97 e RG 345635, 

residente e domiciliado a Rua da amizade n 215 bairro montanhês; Conselho Fiscal: 1° 

Conselheiro: Antonio Jorge da Costa Lima, Brasileiro, divorciado, assistente 

administrativo, inscrito rio CPF N° 521.402.372-34 e RG N°0154592 SSP/AC, residente e 

domiciliado a Rua augusto Cezar 43, bairro Vila Betel na cidade de Rio Branco-Acre 2° 

Conselheiro: Eliana Veras de Castro, brasileira, solteira, Assistente Social, inscrito no 

CPF N° 701.885132-72 e RG N°  308.078 SSP/AC, residente e domiciliado a Cectrorama 

N° 1939 Lot. Santa Luzia, na cidade de Rio Branco-Acre; 3° Conselheiro: Paulo de 

Castro Leitão, brasileiro, solteiro, Estudante, inscrito no CPF N° 951578.672-04 e RG N° 

1180113ISSP/AC, residente e domiciliado a Rua Cedrorama NÓ  1939 Lot. Santa Luzia na 

cidade de Rio Branco-Acre: E por fim o presidente dá posse aos eleitos, para a gestão do 

quadriênio de 01 de março de 2018 a 29 de fevereiro de 2020, agradecendo a presença 

de todos e dando por encerrada a assembleia geral, determinando a mim que lavrasse a 

presente Ata e a levasse junto aos órgãos públicos competentes para surtir efeitos 

juridicos necessários. A presente segue assinada por mim, pela Sr. Presidente e pelo 

Advogado., - 

Rio Branco, 01 de março de 2016 

4y 
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Secretaria 

Djj7rres Casos 
Advogada 
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Arf, 4' - C' t)bjeticc gr,)[ da Comunidade fenpuúca 1 emjide\irr - t'TT é 
descn\ ek'er aÇSe preventi. as iw LIS,' da ti:-oyas Ikitas e ihciuts a .ifcre.er aeohimncnro 

4 AI'I F( LI) I\ 

DOS nij,tj;iivos 

PRIMEIRA ,ALTERAÇÃO CONSOLWAft\ DO FSrATkTO 1) 
\JINISTE RIO PEN FECOSTAL RFNO\'O DE ABRAÀO 

(ISPITULI) 1 

DA I:NO%IIrÀÇo. SE!»:. FORO. DURAÇÃt)  E 
CONs FLUI iÇÃc 

fo - O. NIINIS1 ERtO PEN'FECOSTAI, UNOX O DE AIIRAAO. i;nI.ern 
Ie iqnadz paRt shIa M PRA. nend ;uriciicti de dirc.Lo pn'td;i. dc canrr i eU u:as.j 

cm 3 de- sdembru 2(16. Fnftciyta 00 C\j'j;MF: 2(,,39441/0001-62.  coni 

na '. tiorja li ti": O(j•  Bairro Jorge Lavocan C [P 6v122 01 tesolver la=I 
meIr uitc!aç;u' cono11.1adn do ec13r;it.) mudnucu de MI\ IS! Liii O 

i'ENTLCOSTAT RENOVO DE ÂRRÁAO rm  CVI1L'VIÍ)-IflIf TER.4PEVTÍ( 
TEMPO DE J'iIER. taab.m dopunutmdÂ ( 174 é uma cm i&Wu sem thb, Mu~  "s 
J2 çbrc flu pi ivudv a i 01 eres;e 101:1 ic. a ulta teta duraçic por lmr' Ii 'detenninudo e 
ie:ttais dkpvtiiçõts Ient, que !'-,c tc.rcm .pIzcadz cçrt sede e foro na ~uma dc Rio 
3r tUÇO - Acre. .'a t;atia OU Ro'Jr r, k,  Ae 4) K m 1']. R amal Itucumzs .i': 56 L Bairi c X dil 

Arre em Rio BrAnco Acs. ( EP (,L)flL7 

C'\PÍFULO 11 

fl. Fí\ -S.T iDADE 

\ rt. T A Comunidade I'crapêulica Tempo de \ iser - CT7' - icin pnr ÕnaUdde 
.Àe,tce, uni smtiinLe Jíl 01 -UC' tcc ntca e Ci IC$STIeYItC ori r.tado. bem orno .,upe'r t de 

'1bn kenli.' e utci;di 1 nciilu para icpnd fttCS de Su5tüncjas P-ieo'itj ' a- SPA. lsrra\ es 

de um v'rc.c&so de efl.. 00 e uprendi 'u2 i 1O're o propro I 1 O rei j%10J1a;fleflto com es 

n.tra com o nienJ '. • 'm 1)eu e um ci flc de '.ida co. st'hrit-.jac 

CAPÍTULo III 

DOS PRI\CÍPIOS 

Art. 3"- A tornunklade Teraputic Tomo de % í - (7 ri. 01114 de 1'ornia 

OssociadON 

 . dc'. ncrdada 'Je e%Ic !OVC'I rIjmneli ai. •.poi:. r1í0 as pessoas eco; problem. '. 
3fl USO nUci\o ou dc'pení&'nca de SuRVneias P'.ieoaiktL' - SPA, a r\es de 

ti' Sis(cm1•, . 'mico de saúde RI 'i. N ç ,cini e demais paitaea ti: 
ecudados. atuiço. tnuinwulu. piotcç30. promuçôt' e reinsercão «'ei&, deiuro de tt45 

~UM de estruuias fi'icas e iinancc4r.r, in,(icpcnJertre,  de pSnrro. raixa etria ra, 

partida poiitiau ni ciedo rt-Iiga'.n. giando-e pelo rnspciM a élic L a.. paz1 dú4itiø 
.i !t)tiLkide e aos t1ireilos humanu 1

,, 
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volurtãno cai catáter de rcinic residencial 24hs Para pess.sas cm shuaço de 
vulnerabilidade social e em sofrimento decorrente do uso &iusisÕ de itleo.i e outrus 
droga- para o sexo masculino e dilcrente fais etina5. respeitando a Legislação 
VuNtie do Pais, eciniorme a FL'uuiaineniaçao no âmbito do Sisenia Nacional de 
Poiilk.as PGbhea sobre flroas (SISNAD) e. da ResoLição RI)C 4NYNA n' 29/2011 
HI outras que vierem a substitui-la. 

\ri 5" - SIO objativos espetitie.'s dri Coznur.idde Terapêutica Tempo de Vier - 
CTTV. 

Promover ações e iniegraçân de grupos e tndwiduos exckndos de 
diferentes faixas etárias e sexo a fhn de que possam ter acNsr aos seus direitos sociais; 

Ii. Prornoer auvidades e t;naiidadc de reles.ància puhlmca e sociaL 
III ( )ferecer uni ambiente resdeucial. ck artcr transitório e v»lunuirio propicio i; 

fctmaçao de wricj!os. com a cOnVi\ flciu enire os pares. 
V 1 ransnntir ao dependente que esc acolhimento c uma etapa de liansít&io para a 

reinserçâo sócio tamiliar a econ jMmezi do mesmo. 
\' Promo'.er a saude integral do bpindemc de SPA cm atendimento por meio de 

acompanhamento de equipe muitiih ciphnar 
V! Ouvir, orientar e or1pauhar o dependente de SPA em atendimento. procunindo atend.:ç 

suas necesstdades i ndividuais,  
Vil Apresentar tinia rroposta de etiln de tida em sobriedade com base no lbnakcimentt' 

de alores fundanicntais para a s-ida sociaL 
VIII. Medta, a capacdade dt etabnrnçào e apoio a uni projeto de vida N»;andn o 

desenvoh inlerito de autonomia. 
X. Vi*shzar ao dependenle de SPA cm tanchmeme a possibmlidtid' de 'iei abstinente 

destas zuhstàneias: 
X 1 ransni'ur informações que auxiliem o dcndente de SOA em atendimento a 

cr'nprecnder suas dineuldades e a lidar com elas de modo adequado: 
Xl Reconhecer 

 

fatores de proteção e de nso ú iccuida. 
Xli. Omientar ao desenvoktnento de Iatwes de proteção e de estratlegus de enfrentarnente 

de fatures de risce: 
XIII. Vi ti b,h7Áir o aprendizado e ou aperfeiçoamento de conhccmientos científicos sobre SPA 

e consequências cc seu uso indiscriminado airaves de amn'i.iades educativas e sociais: 

\'lV Ensnar sobre a açlniinistraço responsável de flnaaçs. 
;\v fleserrar e promover a apndio e o 'inculo saudhcl com o trabalho atrases de 

atividades prdnca; 
X'd Promflocr a cultura, 4) lazer e u 11fl C.nistflhli\ a a&irnmni'trnçto do tempo livre. 
XVII Ofi'rccer aos tuniIiares coa grupo de reponseis do dependente do SPA em 

atendimento tun lugar para serem ouvi.los, onentüdos e accnipani.ados. 
XVIII Interagir com a Pliiiiha e demais pessoas c rede social do dependente de SPA cm 

nendtmento 'isa;tdo exercitar e promover a rcsuiuraç.o de relacit'namnentos e S niculos 
afetade &ou rompimentos. 

XIX. Acompanhar ii re'nse;çilu social 

Art. 6"- Para cumprir suas i nalidades a Comunidade Terapêutic frpmpú de Viver- 

4 



forma incgrad -Jede o inicio de seu t'unc unamerun. á rede de serviços, 

situada em seu território. de utençot  cuidado, tratamentn proteço, promoçao 

retncrçz10 social, educaç& e trabalho, al& dos demais orus que atuam direta ou 

ic,.direiamcute &om ia is poiiscas socais; 

1! Ohscnaraasnnrinas de ctsuninça Rinitária. de iosstluçÓes prcdtas ede acess;bihdadt, 

alem de manjar atoMizadas as hccnç1;s em;tidas atiioiidujc competentes 

111. Manter ptegmmas de prevenç'flo o uso de dmga' licitas e iIicras em parcenu com o 
Poder Publico e:nu oulras entidades heueíiecnre: 

IV C'r:ur, fechar, dcseno1v:r e manter íi'iiais a flui de cuumrii• suas finalidades. 

orgutizandose em tatUas unidades quantw. torçn, necessárias em tudo Estado do d\crc: 

V. Promover aç5cs súcio assistenciais na prestação de serviços, enm a eOnetsão da 

ascstflcta sotfli financeita e ou eco;lõmlcu, integral ou parcial 

Vi. Garantir a parucipaçào da famiFia OU de Nsw3 mdjLada peio acolhido no piocesso de 
neolionienio, bvrn como aas uçCies de l'ieparLU:ao para a rL'InSerç)C) social: 

VIL ?\30 praticar oo permitir uções de çontençiko Esicu nu medicamentosa. IsQianieluo OU 

restrição á liberdade da pcssoziacolhida: 

VIII rlTcular junto a un;dade de (eferenerai de saude os cuidados neeesarioseum o acolhido, 

IX Articu lar junto àr'cd de proL'ço social para atendimento e acompdnhamentn das 

famflias dos acolhidos, quando seu ingresso, durante sua pennan&nctd na insdtuaçdo e, 

também, após o deslizamento da entidade. 
ArticuLar junto rkrcde Inter selonul a preparação im o processe de reinscrção SI)CPI do 

acolhido, 

XI Munter equipe mu tidi.scipUnar com Fonnaço condizente com as atividades oferecidas 

no Pruínma de Acolhimcflle e para o pleno funcionamento de cntidadcs, 
XII Promover; de Forma lx'nanate, fl c8paci;aço dos nictuhros da equipe que atuam na 

entidade 

XIII Fsrimular estudos e pesquils  1(ru\e de ;nrormaço e orier.taçAu. da imponincta da 

prccnço as drogas, licitas ou !licitas, !)em cumu os camiobos para a recuperação C 

rcimcgraço socal dzt pessoas Com sofrimento dA(rrreflte do uso abusivo de alcool e 

outi as drogas. 

XI V Fa\orecer os acadernicos dos disersos cursos das universidades, em especial dos cursos 

da área da saiice e social para estagio. (Jscnaçao c tremamertio 'de protzssionaps ou 

ussoas interessadas eu tnIt&htLr (0111 a prc\eflçào e acolhimento as pessnas em 

sotnmento a9uivo de drogas licitas ou ;licitas, 

XV Firma; Conv&%r&s com cmprcsa privada' mi 1n5hUÍÇ7.es independente', \15?inO 

receber desses c•ruos, auxilies. subvcnçõcs pa;iocfraes e outi as fonnasde ajuda jvara a 

rnaoutençâo du Comunidade Terap&itíca Femo dc Vher - CTfl 
XVI Firmar através cc t'ennns de Colai'iruço. 1 e4 mos dc Fomento. ;cordos de coopera 

e "urros jn.strumentos icais. com  os poderes púhlico's ftedçrai tsiadua) e Municipal) 

onde a Casa Ierap8uuea Vida Plena se pfestaraaRe.ccher a .ueuder pessoas eu; 

søfriin'a tu abus:v. de drogas J:citas ou ilicitas, dentro de suas posibilidadcs esixuiurats, 

e de acordo cair sua', aio. ;duuvs 

PARÁGRAFO (NICO - A fim de cumprir os seus obetivos sociais, a associação 

poderá cm lamas unidades de prestação de serviçO' ywullfl.sse fizerem 

neccs',4riast  as qiusk çc reicriio pelo R,g;tnenro Ii rn -gncrá aprovado pela 

/11. 
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Ássembitia GeraL ducinlimndo o func:nrnmento da (oannnidade Terapêutka 
leinpo de Viver- (7W 

Art. 7 - A ( ninunidade i'eri*pêutica Tempo de Vhcr - CI'TV dcscnolvc seus 
rrRb.,Ihos sem quiquer bnahdatk conõrnica, aluando por rneo da execução direita du 
projetos,  prorain& patroctmos ou panos de ações. da doação de iceursos flçi,j, 

humano, nu prestação de ereiç" irnennedanos dc apoio a outras organr,açôe; çcrn 
Fins econômicos. cmpresz* priada. ou mht stt!çõr-\ indcp m ndcesntravá de tu ConvLoS 
e a órgãos do setor puhl;co iFederal, Esradua e Municipal q'e atuam em áreas afln3 
aras de Termos de t'olahoraçin,'!c,-mos de Fomento. Acordos de Conperaç.o 
subenØes socnt,s e outroq instrumentos Icgis onde a Comunidade i'erptiliea 
,1 empo de 5 ber (7771 c pretS  a acolher pessoas em sofrimento devido tkso 
abusivo de alcool e outras drngu. dentro dc suas posvbdidades estrutura)- t de acordo 
com suas atividades. 

(PÍFt In N  
DA ADMISSÃO, NoTIFIc tç .o, SUSPENSÃo E EXCL SÀO DE 

ASSOCIADOS. 

,4rt. &' - Podeni ser admitidos come açociadoç. pessoas fisicas C43111 idade nt:nlma de 
18 unos e uridcas que concord.m com o Presente estatuto e uue icnhasn os :nenics 
objenvos prtmondiai de proporcionar as pc55085 cru ;nuação .Je vulnerabilidade social 
C. iftlrC elas W11,1 uso abusno dc icool e outias drogas meibor quahdade de vida dentro 
dm íwnilia e na sneici:adr. sem qualquer diunçüo de ordem ideologica, ixirtidána, 

ncru. raça, ÇQr reliSu e nivd social ou Jc' escolaridade, na qualidade de- 

Associados Fundadores: Todas -,iq pcssots lTicas que particim da AsemhJeki de 
Eündaçiïo da cntdade. 

II. 
 

Aç"elados Eíeivos Lin as pesuas flsicas Un darnente cadatnida 
',ohintariamente 

Ul, 
 

Associado" Beneméritos: Todas as pessoas 1iS1¼45 C tifl f'jfldiçLtx que apowmn acuniade 
prestando relevaatc wfl'iÇk's à Causa 

.\ ri. 9" . Para aduiisàu de um associado o procedimento cohlslste em. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO Preenchimen;o de urna íchu pamu ser adjuilidt' no 

quadro social. declinando jiujiiw, nactunaltdade, naturalidade, etado ciul endereço 
protissão, ilírde hieal de trabalho. n° Rçi e CU, telefone e ter .ipronçao do nome e 
caleI,rInd de tissoc'ado pela Diretoria Fxec)arva 

PARÁGRAFO sEGLN DO— O ,)ssociddo devera sulicitai seu desli2unento quando 
ass; ri o desejar bastando apenas uni comunicado à secretária da ('ornunidnde 
1'ernpêuiiea Tempo de vi-ver - CTT ':, as;inando o respeetko termo de dcsliganienn 

PARÁGRAFO rEneEmo Perdc-e a cn,a(rdade de associado atra'es da morte da 
pessoa física ou ca extinção da pessoaundica, ou ainda atraves da aidu xoiuntaria ou 
de\ ido ao descurnpnmeum deste c.1atuto  



PARÁGRAFO QUARTO - F vedado ao associadv utili?m a entidade para flns 
pessoais.  de terceiros. putinco partidarios. religiosos ou que de quálquei forma scjam 
alheios aos objetívi,s da entidade 

PARÁGRAFO QtJNTØ O rosociados no respondem solidaria ou 
subsrdwnamente pelas obrigações soe *Um assmnidas Ciri nome da em idade 

CAPÍTULO VL 

DOS I)IR}:nos E DEVERES DOS ASSOCIADOS 

Art. ID"- São direitos dot associ;idcs. 

Participar tias Assembleias C3crk: 
II- f-a'er proposições, \cMar e ter w4t5du, observando o dispoto nesk eta1utn: 
III- Comparecer e particpar das rcusíi?3e e das atividades assoclajívas; 
1' .. Auinpanhar as atMdadcs da Entidade. 
V- C onsutuir livros de atxa. conlabeis e le demais docurnenlus. 
Vi- Recurrer a A4semh!çm Gerai contra s:os contrários teste ctao 

PARÁGRAFO ru1Mngo - Qç ossociadnç efetiws so tcrào dirçun de votar case 
estcjaxfl ÇadastrudoR atú (W  meses anits da eleição e Ner 'uuido após no' ano mui 
cadastrado e estando admnmptentcs com sua,,ihrinações sociau. 

P%RÁGRAI'O Sflt'N»k) - Os socmados benetienics nirgoan dx, direito de 
votar e ser orado. ns podem usar do direito de 07 lias Assembleias Geria t' sào 

sentos do pnamcnto de qualquer-  taxa. 

PAJÁCzt1%F() i'ERCEÍI4O - Os o(i)'. dos assocmadmt fundadores e efetivos terão o 
mesmu fleSO 

4rt. 1V - São dever--; dos assocíado 

1- Cumprir as disposições estatfflarias e rcimentai.4 e os compromissos wz51jinídris com a 

cnuídade, 
II- í SCICU LOIiI zelo os algos para os quais Ibram eleitos ou n'tcados. 
ffl- Acatar as de1iberaçõe dos puderes constmtnidO' C C\crcci os d i reitos grierefiles as Suds 

1%— 'espdHBr e fazer o preeflte estatuto, e comunlerir a coordenço exeeuUvfi 
quaisquer irreguhtrmdades 

\- Cuiaar e conenat o patnmômo da nitidaje. 
VI- Comparecer as Assembleias (Jurais quando legaiiuenic Coll\ ocados 

An. 12° - Fnfnngwdo o presente e'4au.an. os as'ociados estarão 'uuito as seaus 
Penalidades. 

Advtrtêieia Verbal Que sew iplicada pelo Presidente, inednnw apro%açlio da 
Dircioria 1 'cectdn a, en carater resen ado, pura faltas leves, 

5 
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11- Ahcrt&ueia Eeri1'i - Será aplicada pela Dirctnçia Fxecitit a para quem já l,verem 
sido a&henidos ou paa faflas ccnsidcruds ma graves, 

Ri- Suspensão - Que será aplicada jid Dirciol ia Exectnza pelas faltas grae, apr; a 
aplicação das pcnahdades anterinm'. 

tV-	 Srã .ipiicada pela Ascenb!ea Gera, mediante proposta da Diretoria 
[xecutia Ou di' Conselho Fiscal para ibitas n!gads gra 155ma5. ;ndependent2mente 
da aplicação da pvnalidades antcrores 

PÁJtíGRAFO LNICO - Fica ass'gtxrado previa e amplo diwMo de delesa a ti dos os 
associados aos quais íorn, in,nu!adas jnaç(ç contra o prcseiie l;statut'x cabendo-
Ihe. ainda, na hipótese de izurpensã0. recur5. com  eleilô USPCftSIVfl pura a primeira 
AsernbLcia (leral. o quai devera ser inrçrpo.to  no prazo de E qum7e) dias pó,, o 
comunicado. 

DA &DMINIS1 RM,'À() 

.krt. 13° - SAci 0tg3os da Comunidade Terapêutica rempo de Viver 
crw 

1. Assembleia Geral: 
II. i)tretoria E\eduhjva; 
1H. Consdhr, Frscal. 

PARÁGRAFO PR!MflR() - A Cornunithtde Terapêutica Tempo de Visei' - 

(7'71 não ftmuíiera. nem concede vardugen: ou herecics p.t qualquer mima ou 
titulo, aos Cau,2os de sua Dii etona EXCL uii\'8 e o C ordho E i;cai, bem como as 

atividades de seus associados, coas awaçes su inteiramente gatunas. hentcftoius Ou 

ajtnvaeiiics, 

PARÁGRAFO SECI NOO - Todos os drios adiwnktraiivns detem regiwat su3S 

,atividades cm livros e documentos piõpnos. 

;trt f40 
- A cmbieia Gera e o ón'o ma- imo e sc4,er&o da ('omunidade 

Terapêutica Tewpo (te Vier - (133', na qual teto direito de pan;cipar to&i' o 

e5s0clados em dia com suas obriaçks sotiais, podendo reunir-4e í'in carater OrdtnâcLo 

e Fxçranrdmãrio 

:ti't. I5 - A Assembleia Geral Ordindna sera com ocada zmua'nerne arat e de cuetilar 
encaminhada aos associados coni IG dias de antec'edLiscJa eoiipeuindn.Ihes: 

11 Apraun o niaujr , de ativdad as c01n2s da Dircioria Executiv:c 
N. Jul -pt e aplicar puiaiidade, scumiu este Uaatuto:  
W. Rcsof'.er Iodos os casos qiieJu1ar d seu IULECS$L, 

1V. Aprovar dS diretr,;ti, e prupvsta- de n'abaPno da Diretoria r:eçuu.::
, 



\. \pnivai propoflas de alienação. unação nu permuta d.t bens mÓeis e ;tnoveis da 
Açsociaçao 

Xi. ()' inenibros não tespondem ub:,dianatnenie pelas eb ;itçÔ bocias 

•%rr, 160 - .4 A;sçmNci Gera; Ntyaordjparxa -c,'J quaná) de sua 
neecsstdade, peib Diretoria E'ecutva ou p.io Ç. oisJho 1 t.cl. 'u ainda roi 5 (unI 
qu(Mol, dosassaiadv. para delibeir,ntre o1ras çtiisac sobre. 

1. Eieião e posse d4 Direrona lTxecutna e nttsejho Fiscal, 

II. Apr'ação do E.staluto. Rcitmcrtn inlcno. Eu:nçdo, rw,.o ou Incorporação da 

111. D:ntuiçio da flirewrht Executiva e de Cr.nseh Fisai. 
R. Akernçào do Estaiuto 

Art. 7° - A Ásernbieia Genil E' ratsdin;i a seni convocjda com lO çdez,  dias de 
aiucccdncia. ara de edItal de c'mvocaçu L'UiR a ileitiw do dia afixado n mural da 
Comunidade Tc.apudca Tempo de Viver - ( Tfl. cu poi de jornal dc c;retdaço 
Juma ou Por mci• eletrônico de cnn Rifllcaçào acss cl. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO - A A::srcizi .ieiat instaIarse-zi em prn1eir 
Jntoeaçu com a presença da manria itb.otuu (105 gs'ut tados C rili ttltind cOfl\úcaçàn, 

meia hora apos i pnmeira. com  os assctad' que uinpteeerern cxeet nos ca-s» 
pre' istos tios Art. 3P e 32°. 

PARÁGRAFO 5EC;t?Do - S:mpie uc a AseinHeia Gera' Er.mordinariti tker 
COItI.) X±Ula 4 CkIÇI • dc c;çl t\ a Di eIOFIJ E .\eçutn n e ' nnse Utu Hscal. '214 

ciiinucaço de',cra ser no nhx(flL' em l.t Was ue anixcdênçm em $wna de 
Cii euLç3o na rn iç ia ocal pur dnat ufl x.jdo ria sedc da fl'tiiwÇø OU a. ida por Iflel o 

dc. omunicaçSokArc&Çik ct 

l'1tj4ÂURAFØ TEItÇEIRÇ -- (j asociddu podera esW repfesLmCandu por pruCUfliÇli) 

com firma do outorgame reconlicctda cm crt.riot,  de motas 

SE('Át) II 

DA DUU 1ORLt £xrci rzvk 

,trt. 18°- A Diretoria LJxceutiN a e cnnsiimuida pdu';  Sc.g'Ji'vC, ç'a,rn 

t íresulente: 
e V ,ce-i'residenre. 

• 1 csuurciitr 
a 

 

Conselho fseal  
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PARÁGRAFO (:Nco 
- O mandato da Diretoria lfxecutjva de quatro 04 anoç 

podendo haver reeleição 

Au. 19fl 
 - Cnmpet.e a Diietuna Eecutivn 

1. Eiabotar c submeter a Assembleia (reml a propotu de prof ;aniaçào anual da 
Comunidade Ièrapeutica Tempo de Viver ('77'!' 

ti, 1 \ecutar a programnçiío unual de atividades da Comunidade Teraptutica Tempo de 
- C77j";e, tomar rodas a inic,aiiva que1111ue úrc:s e lice-essáXIUS pau o alcance 

dos objetivos a Comunidade Terapêutica rempo de Viver - CT'TV detinidos nett 
f-  çtauto: 

III. Ciaborar e tiptesentar a Asscibkia Geiaf o relinorio anual, 
fl Administrar os fundos da Cninnnididr Terapêutica Tempo de Vher - cri'; 

garantindo a estreita perseguiçio dos objelivos e!aLuariOs c do programa de atuação da 
( omunhlade i'eraØutica Tempo de Viver - C'fli' 

\'. Propor a Assembleia eentuas r. diic.tçõc"nc' presenie Fstaiuto 
Vi. Reuni—l-- com tnstnwç& púbiica, e f'rlvada3 paíii miirua coiahoraçn em ffliidades 

de ligeresse con)ui. 
VIL Contratai e demitir e:nprcados. 
' til. Promover cuwpiinha' dc lcvantamci,tt, de luido5. 

P-utÀcR-%Fo tNlc:o - A Diretoria o Exeçut'Je ordtnartamenie no 
liiin.i:flø rima Vez no ano nu e'traordllwriainellic quando necessário 

krt. 20 - Compete a Diretoria Exçuig 

L Representar a. Comunidade Terapêtaka Tempo de %'htr - (Y/1 ativa e 
pM'uaTnente. jidtciai c c\IraiudIelmcn!c. 

Ti. Cumprir e faher cumpiir o Es puti e o lKes.irnenio irncrnu; 
111. Presidir as Assemhiews Gerais Onhi'hi ias e í:xiruordinirtas e as Runu3es da Diretoria 

a da ('oniunniade Terapénflca Tempo de Vier - CTTI 
• Cunt'car os Reunião: da Diretwn Executiva. 

V. Re'ponabilizor-se juntamente com a l)irtli'na F,ecutwa, pelo oesernpcnho dos 
cibicrivo' e programas de atuação fbrmulados. 
lreanl7ar e avubar a vxeeuçào das an idades a,Jminitniuvas, tceriica. npeiaclonai5 z 

de apoio. tnc{u,lvc, a»tnarem chequee demait doeumento bancamos. untamcnie com 
3 

vu. Publicar ;oda5 as nonas da atividades da assocmËto. 
VIU. ('ouvoctir as A4sen1bkis Gentis Ntraordinaçius ou flrd;nanas 
IX. 1 presidente da. 071-1arnhcrn repreentu a entidcte judicial c etrajudiciffl 
X. O (771 sera admsnic.nda e reprccnta'Ja a'J a e pJ»i'. uluente. judicial e exrrajudicrni 

flesUjtil/i) ou Lota dek 
M. O presidente da ("TT' uunhém entidade iudic.d e exirajudicialmcote 

  

Au. 2 l• - Compete au Vic.ePrecrdeme: / 
1. Auintr a ComnnWnde lerapêutiea tempu de Viver - ('7'r; em caso de vacancta 

do Presidente, 
II. Auxiliar o Piesidence da Comunidade Terapêutica Femçto de Viver - (37V e 

respotsahdw.ar.sc  iii;r.unente com a Diretoria Exectitisa, pelo dc&e'npnhn Jtv' 

ob,hfftito e pr'.'grainas atuaçu lbrrniilack,s no art. 1 

8 



Ari. 22 - Com ptc ao Secrecario ç Jeral 

1. Formalizar propostas de avaLtaçõc e. esmuole das aç3c da Comunidade lerapêutiea 
rcbnpo de Viver - (7711 no u)cante aos prn3er05. 

II. Da respaldo e subsidio tenict; dos demais problemas que sur&ern .riti,;dos  da 

(omunidadt 1'eraputiea Tempo de Viver - ('rfl', 
Vi. Promover a coniècção de rcbtórin da Comunidade Terapêutk's lempo de Vi%er - 

CT11 para a avaliaçAo técnica dos demais membros c do Conse!hu tical. 
1V. Elaborar projetos que enhani conrribrni na captação de rceur'os financeiros,  para a 

consecução dos objetivos daComunidade Ternputk'a Ueinpo de Viver - ('/71 
V. Prorzmiar e pos.ibihtara aaiinç-io. projcio. cursos. serninarlos. ;urnadas e dehm?F de 

açsuntos relatioç a ep;kpslH, nravcs de projetuse programas. vu em patcr;as uom 
orgào publicos ou privados que aitw.i na ãea da sztaIe 

23" - Compete au Tesoureíxcr 

L Anecadar coniabdiatr rendas, au'ilios e dc.r.atho, mantendo em ifla ecrituraçih 

II. Pagar as cootas, na ausneta do Presidente, 

411. Apresentar rclatoiios de receita e dcsN. sç'npre xIiio fbre4i1 solicta.dos, 
TV. Apret.entar á Assembleia (ierrmi no u "0 de dezembro de cada anos. o haianço 

(naneeiru da enudade. no qu& derrtu estar registrado,; oç bens, as contrihusçt\is ilo 
a'*oeiados, as doi.çàes recebidas e qua!qcr nutm opentçàe parnnroinal rcal'zada e tu' 

despesas efetuada. 
S. Coinersar, sob a sua guarda e rcpünsahdidale, uS demais relaias , 

Vi. Programar medidas que visem a mcihorta du siruaço financeira da Coinunühide 

'I'erapêntica Tempo de Vher - (fli', upl;cando, vnpre que possível o num--ramo 

fl1 cUabtiecirnenta tio credito. 

SEÇÃo III 

DO co'\sL:IJR) Flsc' %1 

Art. 24 O Conselho Fiscal. orau de jiscalijaçào. t conutuido por L 

cunselhero fiscal eleitos pela MscniPleia Ueeal. ou cucvocado posteriormente Pele  
presidente. 

PÃRÁGRAGO Pk11FIRO—() mandar; do Conselho Fiscal Loincideconi o mandato 
da Diretoria Fxeeut'vz! 

PARÁGRAFO SC(1 NDO - Em caso de Vaeânia, o mandato e assumido pelo 
respedio suptenie, are o seu t&v-iino 

.Sn. 2 - Compete ao Con\elhn Fiscal 

1. l.xamtnar os Iit.vns da escrituraçn cia Comunidade 1 erapêodca 1 c,iipo de Viver - 
(1711 Opinar sobe ns relat&rios de descmpenhu financeiro e coniabil e obte as 

operações pairimoniais rçafl,aJjs 

e' 



11. Reqtiítar ao esouretro. a qualquer tcnpn, a docurneiucç.w cn)prohaov3a Ja 
ciperaçees econômica .flnance,ras uL3Lt pelo C nntunidade [erapu&a Tempo 
de Viver - crit'; obedecendo o chpustu ;w iqtisia$o vgCntC  ilu 

III.ç ontu3tr,r e accinpaubr o trcball'c' dc c\cntua'., audi'.tres cxterflu.s »utflnckniItc 

Con&ocar exiraurdinwi.a;n.cntc a Aserniicia (tc'raj tjnintido Parecei paia o, órgio4 

upcnorcs da ernidade: 

PARÁGft%Ft) PRIMEIRO - O Consdho Ficat cice seI Vetuiir nrcLnanamcnt4'. ri 
ceda L meses e IiaurJInanamerik ;wpre que nccessAjc 

C1PÍ 17 IA) \ Ii 

DAS EL.EICÕES 

,trt. 26° - A ccições para Oiretvna r\ecuRa e dv Conselho Fk'..»i devcràc' ser 

rcai 'adus em 30 (rrjnta) das tmc z di encerran;cmo do mandato, deorr' do, c;:uinte5 

1. À Diretoria E\e um a &vera au: es de ç'litcd cornun,caT o p}ciio CRflçnai ;it' ÇeLIS 
a',sociados e socedal.2 c,'r1 com anteeuJjneia niloirna de mota 3(i) dias da Urna de 
eiciçào eor.fonnc is ano de SÉW tIIriç:'m, n.st2 4W ica acurdadG pa.a todo o 
ck,tvral .e dava cm ama uniui \" ;nhftJa cleyesiC$Q cT.1 'flrPVa COnt ocaçaI d 

com usão eLeitora: e em segunda .C'!t ljtdl1'h) re dura a e)ciçao tia Ujrciuria lectam' ri t 
Con',cho l - ;sc& 

l k cyk' e a Pne dos membrus cm fljtctm.ría Lxccut ryn e Cnnrtk' ca1  dar-se-úu 
de quatro co. qua:w ,  04"j anos. podendo er recena c e;npossadu, N I riuPaneamnw, m 

,\scmbteka Cren 
IU.( )s soeins Fund.j ior5 e Leuvô panrciphntes ativo na- Av'mhleias Gerais tU' 

crtharn as suas a-iriaturas na; respcct;vas atas 

IV Os «•cies Etivmy.,  Çwncme podem 'oiitr à partir arrc is 10f mvvs d ua c"e'i4Ç, 

t{ n.os somente 1,odevn sei ui;Ufls a paflhi de um ( .znu de 'L1 

SSOCitÇÜU. 

- A ota':v' Se dflf 4r\ .s dc na SCCTL :h:no ou :ieIoaçÔo decidido Ha 
Assem mbi' ii 

1 fls ;iahaflios de 3puraçiw serlio Icalinjos peja Comnrss10 }ile'ioral puhlcmnentc 
dilI aute a prnu :ssemt'leia Fcirl 

('APi 1 x WO vi 11 

DÁS RE('E fl'tS 1'. DO PATR1IÔNIO 

Art. 27" t )S Fecti 51$ tinanc!lros fleCCSSLtiUs a manutenção da asocinçâo podcm ,cr 
obtido t1r 

lo 

/ 



(onttatos e acordos firmados tOW empresas privadas c eitàos independente; 
nueitifiaiS e internacionais: 

EL Ternir dc Coiahoraço, '1 enn's de Fomenio Acordos de Cooperuo e outrns 
,tu4tWiCfliQS legais. com  øs r'04ercs úhIcos (t ederal. E4adaai e Municipal 

111 Doações. Lgado e benuiçus. 
IV. Renduncntos4e apfieaçcs de scu; ativos iinnflce:ro4 e nutr.is. pn mente s ao 

patrimonio ob a 5 m 'idiiunistncân. 
de setiS associados; 

Recl,itnenio de dehns auLo,i e Outros. 

P t Ris G jLAF() PRJWEWØ- A (norun ida dc TerapêuticaT cai oodr Vh'er- (7'T 

PÁ,  distdtwi aos as>oc.mdos, çoorthtnadoi'es. cii ireeads ou doadores, OS eeflRiais 

i- xCedevies o eracknaIs. brutos ou kuido. disidendos k'rirlicuções. part;ciçt3cç mi 

varcdat do seu patiirn?'nio. auPridn indtantc o c'ercicR' dc snes ativtdadcs, ap?iLardo 
os 1 iiteni}I1lente .ne eonsecuç1i dn ,:li ot'jei , o SOL ia? pç' rrflç'i In naus mal 

PARÁGRAFO SLG( NIK) As rvce;ui' o pa,ii6nto ocint da ('omuflifisde 
Teraéutiea 1 empo de \'h e;- - Ç774 serão li; I Cado> exc!uH\lmeifLe til) Pais sempre 
10 dcenvohirnçrnu dos fins do presente 1 valuto 

)'-%RÁ(;RFO F[RflhVU) A Comntinidiide Terapêutica Tempo de Vier 
no contralrl divichi que C\CÇd rua reccun nem fau despea COmÇ' 

ç-unrrataçãu ds empastitnu inanceiros. CJn em bancos ou através de particularidades. 

que av.oha leriS e patrirnômo sotd, .o;npoao J2 hcn diretloc JÇÓC$. cccn de 
LtLI 'a LIOLUILI' 0: oa legado bens IOiQ\ CIS. iIC'II ÍZL tliiaÇão tiu pci inut' ezt, 
aworitaço da AcmbIeia ( ;d r\WorfJfl)ria C \5'TnSaITWt21L' cI)iw7cacia paru c" 

uni 

P.% RAGRAFO QI ARfO - Na hijsiic.se de Btgu& 'n'.4jd1r ouse apossar dc nualque' 
i4(UTC7, de bens pairnoninis. i)icct.;ria P\eL UfRa. ern a neeç-.idade de oncar -t 
AsemNe!a Genil, podera reLorrer aos meios kaF. p.ira rea'er o Momotirci em 
&UCStau. 

PARÁGRAFO QI ltTO No fmai de cada mandam u Drctnna Fxceinvj de,-trÀ 
pictar conta do patr;môn:o 111  

PARÁGR \FO SEXTO - Na hiporese dc a cnn Jade ohter e flusteriorrnLmc. perde' a 
q'adtíiLaçgo social -e bem nus hpoicses ig3I., de c-.tuiçao da pessn jurnélica- o 
sets aceno pur'momai Jnp(flfvei, ud4 uirido coni ieetirJ:s pubUcos durante o pertocu 

CL- t!L  perdurou - t.a quahticaç. 'era cc'Mabihnenw aptL%%do e t anstendu i Ç.UI! u 

í-so juddica quakflcadzi, pi 'ercç:;ahnei2te com o meiflo ç$'eitvo so-:ii 
!\-!u&ui3Dii). Estadi !flàø

-- 
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(:4PifliS) 1X 

D% PL{EST%ÇÀO DE ( ON1AS 

Ari. 2fl° - A prestação de coolas da ('omunít$ade Tcrap€utka Tempo 'ii' Viser 

CI1T devo observar no inuttim- 

1. A entidade obserara» pr;iicip* íundamcilai.s dt cornahthoade odas Nnrn 

Hraxk'ras de Cniitahihdade o dura puNieidacle ao r&at.rio d' ut o 

demonstrações Jijiançeirus, incluindo as cenid?ie negativas de ddhitc's cam a 
Pm ídéncia Social e com o 1 ando de tJaxanzia d4 Tempo dc Serviço 11 FS, 
colocando-os â disposição para exame dc qualquer cidadíu. 

IL Quando da firmação dc (ennos de p::rcena scr:'Iu obedecidas as inscruçô:s do 1  }ecrco 

fcder:d n°  $ 1 (JOgi,  de iO/U6u e sra contiatada auditoria exima independente. e rot-
o caso, pana apiica(àr dos tecuísus originrios de parecila: 

Iii. A prcstaço de comas de todos os recursos e bens de origem pública recebida eontollik 

deierntina o parágrafo Íuuoo do art. ?U da CuosiitaiçAo FcderaL 

c %pl rcro 
DAS flISPOSçÕES (ER\iS 

\rt. 29" - o presente r..sta(Uzo  pode ser reronnado no todo ou em pane. a qualquer 

tempo, em Assembleia Gerai especialmente eonncada para csC tiin, desde que a 

praiica mostre a necessidade, cumprindo o estah*eido nu d15pç»to do Au. 16°c crnmrá 

cm vigor na data de sua (tverbaçilo iii 'eflrntia de Reykiro Ck ii dns Pesons Jundicas 

Art. .30" - A Com tiriidadr' i'craputk.a Tempo de Viver - CFJ'V era disolt';da por 
deliberação de dois lerços do associados Cfl) Assembleia (icrai Ltraoïdinanu, 

espeel&rnenre convocada para esse fi quindo çc uwnar ímpos'isel a contin.ndade de 

suas a!vidades, couormne Art. 16°. fl flens reimwncscente'; será d05unad0 a umidades 

de Fins uo econàmico, omisso ee por dehbcruço dos assot.iado 

.trl. 31" - Os casos omisus serfto jetolsidut, pela Dirctuna Lxecutiva cal-mudo suas 

decmst\c. para a AskmNema Geral. 

4 
12 



Jo branco, J< de seternPro dc 3(2I 

Art. 32" Fica eLito o ;bro da Comarca de Rio Biarco, AC, paia dirimir as qnestcs 
tjuc a Ásse,nbkta Geral liãocom'eaui lazc2 

DAJE.SON D4 SJL\tÀ MENI)ONÇÀ 
i'rc'.\Ufr!It, C;tt4I À? 

COAJC'1niPI? rERipErr;<'-i TE%ÍPO !)E 1112S1? 

-•ki ri, 'Ç, .L ktU&1L 
?lSUIt\ S1fONL E$1LHOES DÁ SLIVt 

('O+I('VJIMbL7'J]JL1J'['t'TU24 TIItfl'Oj)F 1 lTER 

gáR dn it' 

Rsconh1 tilflitiir*por AtÍZtça dt CPAfl.SojtD V* °tCCA 

II 

49 *1O34C3fl,:'y 
- 

- tiawtcq 

r tnwL, S14 -  a 

Ricardo de y,iccmcslo Ma'Un' JIL, 1•!•4 &M.1O. l/ 

talxlMlflni b,r 'I, 3L~ .15fl- Çc,i;,doi Cu',t'CS PC 

martifla w.-cwu't"U.I!n CO'!' t ''ri. c.,tl,,.tVOt0tfle 

etrfle*Ç SEMELHANÇA a a' 

A tw'ut  

e'iiaJe t .1 .i' Ir rotel $ 

:4 gt  U)dç PI'lie., 'it L r 

r i. 

Sit JA 
.EIrE L'JYORC.tP 

1 il '1:' 
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ATA DA ASSEMBLEIA GERAL PARA A 
PRIMEIRA ALTERAÇÃO CONSOLIDADA 
00 ESTATUTO E ELEIÇÃO E POSSE DÁ 
NOVA DIRETORIA (;ER,\L DE 
ADMIN(STH.\ÇÀO 00 MINISTERJO 
prATFicosnl. RENOVO DE A8RA.() 
íamhni denominada MPRA. 

Realizada cm I  5 f09,262 I. 

Ao clecinio quinto dia do ins de sewmhro de dois nul e inlc e um 2fl2i L às 
dczeutne horas., no município cíc Ido I3raneo Estadc do Aerc, retiniram-W na 
Rodovia Ac- 40 Km - 14, Rama! do Itucuma n 8613. Bairro Vila Acre. C'LV 
u9909-78, em Assembleia Geral, para a primeira alteração consolidada dn 
estatuto do MINIS1'ERIO PENTE( 'OSIAr. RENOVO DE LU3RÁ.W. 
frisciáki no CNPJ/MF: 26.397.44 1/0001-62, com sede nesta cidade de Rio 
Aranco capital do estado do acre. na  Rua Vitoria ti n°' 1 Im Bairro Jorge lavnt'ai 
('FP' 69,922-022. estando nesta avemb1eia a diretoria em c\crcaCio e membros 
da igreja para formai em urna chapa e serem I otadus e empossados na dl! duna 
da çntidade, todos maiores e pknamcntc capa7cs, as seguintes pessoas' 
DAILSON DA SILVA ME\DONÇA, hrasi!eiru. casado;  Ministro dQ 
evangelho, portador da cédula de identidade R(x ! 3-90y35  SSPAC eC'Pf 'MF' 
433.943,102-87. residente e domiciliado ncstn cidade de Ibo 1 tranco. capital do 
Estado do Acre, na travessa Jani n°: 3, flairro da I'az, \JZO%1 A R DE SOUZA 
DA COsi \, brasileiro, casado. Profe';snr pnr1idi da cédula de Rlentjdadt RCi 
11 7Y3 SSPJÂC e C'PF.'MF: 2 7 009 2- 04, teidcntc e ilomciflado nesta 
cidade de Rio Rranet. capital do [SIaCIO do Acre. ria Rua Trajam o': 53 13airro 
Santa Cecilia, MARIA SI%iONE Bt LUOES DA SILVA, brasileira, casud:i 
auxiliar administrat, ai, portadora da cõdula dc identidade R(i: 347441 SsfA( 
e ( FP'MJ 755.472$72-S3, residente e domiciliada nesta cidade de Rio Branco. 
capitul do Estado do Atre. na Rua Dantas n': 161. 13atno centro, 
1'1:REZA RODRIGUES %ERAS. hrai1eira, casida. do 1w, portadora da 
cedula de identidade RC' 411)263  SSP!AC e CP}1MF. 827.824 2-1 . 
R: (lente e dointelhariu nesta cidade de Riu Rranco, capital do Lstado do Avi e, 
na Rua 1 EaanO n" '3 Bairro Santa Cec;íia, CLEIDIONILSON DA Si lÁ A 
OLIVEIRA, brasileiro, casado, portador da cduIa de identidade 11 (i i 027761-
7 SSI'/AC e (P1 /MI. 8Xft0fl52-04, resideine e domiciliado nesta cidade de 
Rio Branco, capital do Lstado do Acre, na Rua trajano ;r' S$  Bairro Sarna 
Cecilia, para delibera-em ob! a primt'ira alieraçito eoncotdacxa do estatuto e a 
Heiçâo e Pose d:4 Nova Diriora aduiinistraçàct para o mandato até 
14109124125. cia enridcte religiosa denornuiadt. SÍU14 ('Ti V. a qual tem por 
finalidade oferecer um ambiente protegido zccnic e eticamente oncniado. bem 

COMO suporte de acthmentc e titendifliento para 

1 '*t[A.j 



Psicoativas SPA, aravés de um processo de ensino e aprendizagem, sobre o 

próprio eu. o relacionamento com os outros, com o marido, com Deus e um eslilu 
de vida cm sobriedade. DCnLCC os presentes foi Escolhido a Senhora \tVRL 

SIMONE BtLROES DA SII\ &, para secretariar a asemhIeiú e o Pastor 
IXULSON DA SILSA MENDONÇA, para prcsidr a assenihlcia, dando inicio 
doà trabalhos. colocando como primeira paula da Asetuh1eia a aitcrciçAo 
consolidada do estatuto da entidade trrnsibrrnundo o mesmo em urna casa 
teraputica. o estatuto que foi lido pela secreth tu que foi aprovada por 
unanimidade, Passando a responder apra como COMI. NIDADE 
n;RAPLU;TlcA TEMPO DE SfVER - (Ti FV, tediando na Rodovia Ac 40 
Km 14, Ramal (lucarna n. M13'. Bairro Vila Acre em Rio Branco Acre, CEP 

Q909-788, entào o senhor presidente passou para a segunda pauta que diz 
respeito ao processo eleitoral, assim. abriu-se a discus'3o para a eleição 
e posse da Diwtorit da CTT\ upos alguns minutos se apresentou somente urna 
úncu chapa que ibi c:eita e erupn»adn conto a nova diretoria de administração 
da CfTV. Em ato continuo, tendo sido obedecido o quorum de insta1aço e 
deliheraçào prevista io estatuto. sohcitando que a Secretaria o lesse. para que 
todos os presentes tomassem conhecimento Jn seu teor. feito isso, o senhor 
presidente falou sobiii a posihilidade de um reeJciào da rJjfsn.rja  em e.\cretcio 
pura o provimento dos cargos prev istu estatutarIamente, a diretoria se 
tnante'e a frente da entidade, se respoisubilíianc10 por todos o atos praticados 
ak a presente data. icando assim corisiitujda a DIRETOEUA GERAL DE 
ADMINISTRAÇÃO. Presidente; DAiLSON ÍM SJL\A MENE)OÇ:% 
brztsdexro casado, Ministro do evangelho, portador da cédula dc identidade RC 
13790935 SSP!AC e CPFMF. 433.943. iO2S7. residente e domiciliado nesta 
cidade de Rio Branco, capita! do Estado do Acre, na travessa Jaru a', 35. Hatrro 
da Paz, flce Presidente: N1'/.O\IAR DE SOl Z.\ DA COSTA, brasileiro. 
casado, Professor, portador da cedula de identidade R(i 1 17553 SSP/AC e 
C PF/M}': 2! 7.009.072-.04 residente e domiciliado nesta eidadL de Rio Branco, 
capital do Estado cio Acre, na Rua Tratanu ir: 53 Ban'ro Santa Cecilia, $ecnwrfc 
MARIA SÍNO.\E B19LHOLS DA SILVA, hra'dleira casada, auxiliar 
administrativa, portadora da c&lulu de idcniidade RG: 147441 SSP.'AC ç 

CPF/MF. 755,472,872.53, residente e dorniciliada nesta cidade de Rio Branco. 
captl& do Istado do Acre, na Rua Sebastiào Dantas at" Id. Bairro t'cntro, 
tesoureira TEREZk RODRIGUES VERAS, hiasikini., casada. do ),ir. 
portadora da ccduia de identidade RCr 439.263 SSP/AC e CPFAII 
821824 232-15. residente e domiciliada nesta cidade de Rio Branco, capital do 
Estado do Acre, an Rua 1 rajano n":53 Bairro Santa ('cejiuL. Conselheiro Fiscal: 
Cl.hTIDlONILSON DA S1LA 01AVE1R. brasileiro, casado. portador da 
ceduia de identidade KG 1027761-7 551/AU e CPF'MJ'-  880 OO.S52- 
1)4, residente e dom:ciliado nesta cidade de Rio Branco, eiipifal do 
Fslado do Acie, na Rua Traano n':53 Bairro Sarna Cecilia, todo., á 
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qualificados acima, em seguida à Assemb1ea Geral, a tfircioria em exerricio 
111311teve-5en &ezue da entidade e rcsponsahtiiznndo por tudo que acontece: 
COM a mesma ate a presente dar-a, então o presdene .testa que n membros da 
Direloria acndern todos os reuuisiros para a prtsenlc mandato, J1t) C.stafldLl 
impcdido., em ravâo de iaidaro plec\IstenLç's 0(1 quaiquer 'utro vicio quo. 
ro'a comprometer o presente pi tuo. enlào o ptsideiire einpnssou todos os 
eleitos em seus respectivos cargos, para o Quadriênio 2021/2925. cujo 
periodo será 15/0912021 .i 14/09/2025. não se manifestando nulguéin para 
ocupar o cargo de conselho fiscal podendo cr indicado pelo presidente 
poterronnente. Nada mui ha endo a u'auir. foi dado por encerrado os 
trabalhos, pela pre.sidcaie du Assembicnt, a qual para cnnac, Eu MARIA 

SIMONE Di tROES DA SiLVA seerdario da Asscrnhlél:L luorc: a prcseive 
Ara, q1ic após 1 idi e achada conhwnte. será usinada poi num, pelo presi dente 
da Asnbhfla. 'ra cinposado, c por qucm mais deseaí 

Rio P.raneo - Acre. 15 de agosto de 2021 
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SECRETARIA MUN. DE EDUCAÇÃO. 
Proj./Ativldade: 
06.001.20281l0O7/1015)1D17/1018/1020f1023/1065/2029/2030I2031/2032/20332035I2D36/0 
10.101 9/203712038/2080/2081 /2082/2084)20991 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA URBANA E RURAL 
ProjiAtMdade: 08,002.1038/1062/1085/1097)2041/2042J2044/2045/3007/1039/1040/2046. 
SECRETARIA MUN. DE AGRICULTURA ABASTECIMENTO E PECUÁRIA 
Proj.IAtMdade: 09.002.1041/1043/105211063/2048/2069. 
SECRETARIA MUN. DE MEIO AMBIENTE E TURISMO. 
Proj,/AtMdade: 10.002.105313009120491004.105511057110581106812050. 
SECRETARIA MUN. DE CULTURA E EVENTOS. 
Proj./Ativldade: 11.001.2006/200712052/205412089. 
SECRETARIA MUN. DE SAÚDE. 
ProJ./AtMdade: 
07.002.1088/109112039/1026/1027/102811030/1031/1032/1033/1078/1093/1094/1096/1104/3  
002/3003/3004/3014. 
Elemento de Despesa: 33.90.30.00 - Material de consumo 
Fome: (RP)(FNAS) (MDE) (FNDE) (FUNDEB) (CCSI) (ASPS)fl'RSUS). 
Data da assinatura: Xapuri —AC, 08 de novembro de 2021. 

Mslnant Prefeitura de Xapirlo Si?. Francco Utlracy Machado desconcelcs/CON1RATMfFE e as empresas D.L RAMOS-ME, CNPJ N°05.146.814/0001- 
5z F. DEL,ANIO R DA SILVA- ME. CNPJ N°08.930183/0001-56 e a P.G,B. SOUZA- BREU CNPJ N°39.488.793/0001-75-CONTRATADO 

  

  

                  

                  

                       

             

DIVERSOS 

       

 

SERVIÇO DE APOIO As MICRO E PEQUENAS EMPRESAS DO ESTADO Do ACRE- SEBRAE/AC 

    

EDITAL DE LICITAÇÃO PELA MODALIDADE Pregão Eletrônico pelo Sistema de Registro de Preços n°25/2021 
20AV1SO DE PRORROGAÇÃO 
OBJETO 
Fornecimento, sob demanda, de mão de obra terceirtada para a prestação de serviços de apoio administrativos, e de atividades auxiliares ao 
ÕRGÃO GERENCI-ADOR DO REGISTRO DE PREÇOS, inclusos os escritórios regionais de Cruzeiro do Sul e Brasiléia. 
RECEBIMENTO E ABERTURA DAS PROPOSTAS. 
O Recebimento das Propostas será de 00:01h do dia 28/10/2021 até às 16:15h do dia 19/11/2021, pelo endereço eletrônico w.rede- 
empresas. com. br. 
Aabatua das Proptasse dará àsl&3ühdo dia l9denoventrode2o2l. 
3. ESCLARECIMENTOS DE DÚVIDAS. 
Os pedidos de Esclarecimentos e/ou Impugnação deverão ser encaminhados até às 19h30 do dia 17/11)2021 através do endereço eletrônico v~ 

redeempresas.ccm.br. 
Será sempre considerado o horário de Brasflia. 
Rio Branco/Acre, 09 de novembro de 2021. 

 

 

Adriana Elizabete de Souza Dantas 
Pregoeira 

                  

 

A COMUNIDADE TERAPÊUTICA TEMPO DE VIVER, COM SEDE NA RODOVIA AC 40 KM —14, RAMAL DO 
ETUCUMA, N°: 8613, BAIRRO VILA ACRE, INSCRErANO CNPJ 29.397.441/0001-62 

    

 

Toma publica a transformação da IGREJA PENTECOSTAL RENOVO DE ASRAAO para COMUNIDADE TERAPEUTI CA TEM PO DE VIVER, tendo 
como presidente o Sr°: DAILSON DA SILVA 
MENDONÇA, CRE: 433.943.102-87 

 

  

CLARO NXT TELECOMUNICAÇÕES 8/A 

                

 

NOTA DE EXTRAVIO DE LIVRO FISCAL 
CLARO NXT TELECOMUNICAÇÕES S/A, pessoa jurídica de direito privado, devidamente inscrita no CNPJ sob n° 66.970.229/0132-
26, Inscrita no Cadastro de Contribuinte do ICMS do Estado do Acre sob n° 103120100178, sediada à Av. Brasil, 303 - sala 08 anexo 
parte - centro -. CEP: 69900-078 - Rio Branco/AC, comunica a ocorrência do EXTRAVIO de seu Livro de Registro de Utilização de 
Documentos Fiscais e Termos de Ocorrência - RUDFTO, Modelo 06, dotado de número de ordem 01 (um), devidamente registrado no 
90 n°00106827/2021. 

  

ESTADO DO ACRE 
INSTITUTO DE GESTÃO DE SAÚDE DO ACRE - IGESAC 

            

 

EST1MATIVNPESQUISADE PREÇOS N°078/2021 
O Instituto de Gestão de Saúde do Acre - IGESAC, pessoa jurídica de direito privado, constituído pela Lei n° 2.031 /2008, alterado pelas Leis n' 
3.838/2020 e 3.77912021, sediado no Endereço Rua Coronel José Galdino N°. 479—Bosque CEP. 69900-640, por meio da Divisão de Administra-
ção, torna público para conhecimento dos interessados, a realização de ESTIMATIVA/PESQUISA de preços, para a locação de Imóvel urbano para 
acomodar a Comissão de Extinção do Instituto de Gestão de Saúde do Acre - IGESAC, pelo período de 12 (doze) meses, conforme Regulamento 
de Compras e Contratos, publicados no DOE n 12.680 de 14 de novembro de 2019. 
Em observância ao art. 7, do referido Regulamento, solicitamos apresentação de propostas de preços, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar 
da publicação no D.O.E., devendo ser enviada solicitação de arquivo para preenchimento, através do E-mail: compras.igesac@gmail.com .  Para 
mais Informações, entrarem contato através do telefone: (68) 3223-7800 Ramal (38 e 44). 

 

  

Divisão de Administração 
IGESAC 

                   

                       

                       



DECLARAÇÃO 

Eu, Tereza Rgdrigues Veras, brasileira, casada, do lar, RG: 439.263 SSP/AC, CPF: 

827.824.232-15, residente e domiciliada na Rua Trajano n°53, Bairro Santa Cecilia, Riso 

Branco Acre, DÈCLARO para os devidos fins de direito que não percebo quaisquer 

valores a título de remuneração sob qualquer forma ou pretexto da Comunidade 
ir Terapêutica Tempo de Viver. 

Rio Branco Acre, 08 de novembro de 2021. 
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Tereza Rodrigues Veras 



DECLARAÇÃO 

Eu, Cleidionilson da Silva Oliveira, brasileiro, casado, RGt 1027761-7 SSP/AC, CPF: 

880.008.852-04, residente e domiciliado na Rua Trajano n°53, Bairro Santa Cecilia, Rio 

Branco Acre, DECLARO para os devidos fins de direito que não percebo quaisquer 

valores a título de remuneração sob qualquer forma ou pretexto da Comunidade 

Terapêutica Tempo de Viver. 

Rio Branco Acre, 08 de novembro de 2021. 
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Cleidionilson da Silva Oliveira 



DECLARAÇÃO 

Eu, Maria Simone Bulhões da Silva, brasileira, casada, airiiliar administrativa, RG: 

347441 SSP/AC, CPF: 755.472.872-53, residente e domiciliado na Rua Sebastião Dantas 

n161, Bairro Centro, Rio Branco Acre, DECLARO para os devidos fins de direito que 

não percebo quaisquer valores a título de remuneração sob qualquer forma ou pretexto 

da Comunidade Terapêutica Tempo de Viver. 

Rio Branco Acre, 08 de novembro de 2021. 

JwT2 Ç1D 

Maria Simone Bulhões da Silva 



DECLARAÇÃO 

Eu, Dailson da Silva Mendonça, brasileiro, casado, ministro do evangelho, RG: 

13790935 SSP/AC, CPF: 433.943.102-87, residente e domirilado na travessa Juru n°35, 

Bairro da Paz, Rio Branco Acre, DECLARO para os devidos fins de direito que não 

percebo quaisquer valores a título de remuneração sob qualquer forma ou pretexto da 

Comunidade Terapêutica Tempo de Viver. 

Rio Branco Acre, 08 de novembro de 2021. 

_531Ls (ib. C11& 4\24 

Dailson da Silva Mendonça 



DECLARAÇÃO 

Eu, Nizomar de Souza da Costa, brasileiro, casado, professor, RG: 117553 SSP/AC, 

CPF: 217.009.072-04, residente e domiciliado na Rua Tnjano n°53, Bairro Santa Cecilia, 

Rio Branco Acre, DECLARO para os devidos fins de direito que no percebo quaisqber 

valores a título de remuneração sob qualquer forma ou pretexto da Comunidade 

Terapêutica Tempo de Viver. 

Rio Branco Acre, 08 de novembro de 2021. 
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Nizomar de Souza da Costa 


